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INTRODUÇÃO 

De acordo com o DSM-V (Manual Diag-

nóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 

Quinta Edição), a ansiedade é definida como 

uma preocupação excessiva e difícil de contro-

lar, que ocorre na maioria dos dias por pelo 

menos seis meses.  

Nesse viés, os sintomas incluem inquieta-

ção, fadiga fácil, dificuldade de concentração, 

irritabilidade, tensão muscular e distúrbios do 

sono. Consequentemente, esses sintomas de-

vem ser suficientemente severos para causar 

sofrimento significativo ou prejudicar o funcio-

namento social, ocupacional ou outras áreas im-

portantes da vida do indivíduo (APA, 2013). 

Em continuidade, o tratamento do transtor-

no de ansiedade generalizada (TAG) envolve 

uma abordagem multifacetada, incluindo psico-

terapia e medicação. A terapia cognitivo-com-

portamental (TCC) é amplamente recomenda-

da, pois ajuda os pacientes a identificar e modi-

ficar padrões de pensamento distorcidos. Ade-

mais, medicamentos como antidepressivos e 

ansiolíticos podem ser prescritos para aliviar os 

sintomas. No entanto, é crucial considerar os 

riscos associados ao uso prolongado de benzo-

diazepínicos, buscando sempre alternativas te-

rapêuticas mais seguras e eficazes.  

Disponíveis desde 1960, os benzodiazepí-

nicos (BZD) têm um controle rigoroso de sua 

prescrição devido ao seu potencial de adição. 

Assim, esse controle é exercido por meio do 

formulário azul e da retenção de receita. Apesar 

dessas restrições, os BZD continuam sendo 

uma das classes de psicofármacos mais pres-

critas atualmente. Além disso, são amplamente 

utilizados no tratamento de transtornos de an-

siedade e insônia, demonstrando sua eficácia te-

rapêutica em diversas condições clínicas (RO-

SENBAUM, 2005 apud NORDON, 2009). 

Desse modo, observa-se que os benzodia-

zepínicos, reconhecidos por suas propriedades 

sedativas, hipnóticas, relaxantes musculares e 

anticonvulsivantes, são particularmente efica-

zes no tratamento de episódios agudos de an-

siedade e insônia transitória. No entanto, o uso 

prolongado desses medicamentos merece aten-

ção especial devido aos riscos associados. Nes-

sa linha de raciocínio, esses riscos incluem po-

tencial para danos à saúde, dependência, sín-

drome de abstinência e diversas reações adver-

sas, que podem comprometer significativa-

mente a qualidade de vida dos pacientes. 

(O'DONNEL, 2012 apud ZORZANELLI, 

2019).  

O uso contínuo de benzodiazepínicos pode 

resultar em dependência, tolerância e prejuízos 

cognitivos, como dificuldades de memória e 

concentração. Além disso, há um risco aumen-

tado de quedas e fraturas, especialmente em 

idosos, devido à alteração na coordenação mo-

tora e no equilíbrio.  

Ademais, o uso prolongado pode estar asso-

ciado ao desenvolvimento de demência, desta-

cando a necessidade de alternativas terapêuticas 

menos prejudiciais. Logo, estudos devem ser 

analisados referentes ao uso contínuo de ben-

zodiazepínicos e sua recomendado para o tra-

tamento do transtorno de ansiedade generaliza-

da (TAG). 

O objetivo desse estudo é analisar os im-

pactos do uso crônico de benzodiazepínicos em 

pacientes com transtorno de ansiedade genera-

lizada, avaliando os benefícios terapêuticos e os 

riscos associados. Assim sendo, a revisão a-

brange evidências científicas sobre a eficácia 

dos tratamentos e os potenciais efeitos adversos 

com o passar dos anos, orientando práticas clí-

nicas mais seguras. 
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MÉTODO 

Este estudo é uma revisão de literatura con-

duzida na base de dados SciELO e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descri-

tores “Benzodiazepínicos”, “Ansiedade genera-

lizada” e “Uso crônico”. Assim, foram incluí-

dos artigos publicados entre 2010 e 2025, com 

o objetivo de examinar os efeitos de longo pra-

zo do uso de benzodiazepínicos em pacientes 

com transtorno de ansiedade generalizada 

(TAG). Desse modo, o processo de seleção dos 

estudos envolveu a triagem inicial dos títulos e 

resumos, seguida pela leitura completa dos arti-

gos relevantes para garantir a inclusão de pes-

quisas que atendem aos critérios estabelecidos. 

Nesse viés, os critérios de inclusão foram 

artigos que abordam tanto os benefícios terá-

pêuticos quanto os riscos associados ao uso 

crônico de benzodiazepínicos em pacientes 

com TAG. Logo, estudos focados em outras 

condições ou que não exploram os efeitos a 

longo prazo foram excluídos.  

Ademais, a análise dos artigos selecionados 

permitiu identificar os principais impactos do 

uso prolongado de benzodiazepínicos, conside-

rando aspectos como eficácia terapêutica, de-

senvolvimento de dependência e tolerância, 

além de possíveis efeitos adversos cognitivos e 

psicomotores. Por fim, a revisão também bus-

cou avaliar as estratégias de manejo e alter-

nativas terapêuticas para minimizar os riscos 

associados ao uso prolongado desses medica-

mentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A princípio, é possível observar que o trans-

torno de ansiedade generalizada (TAG) é carac-

terizado por ansiedade e preocupações exces-

sivas e desproporcionais em relação à probabi-

lidade real ou ao impacto dos eventos anteci-

pados. Assim, os indivíduos com TAG têm difi-

culdade de controlar suas preocupações, que 

interferem na atenção e no funcionamento diá-

rio. Os adultos frequentemente se preocupam 

com responsabilidades no trabalho, saúde, fi-

nanças e família, enquanto as crianças tendem 

a se preocupar com sua competência ou desem-

penho (APA, 2013). 

Distinguindo-se da ansiedade não patológi-

ca, as preocupações associadas ao TAG são 

mais intensas, duradouras e interferem signifi-

cativamente na vida cotidiana. Além disso, es-

sas preocupações são frequentemente acompa-

nhadas por sintomas físicos como inquietação, 

fadiga, dificuldades de concentração, irritabili-

dade, tensão muscular e distúrbios do sono. 

Desse modo, entende-se que essas caracterís-

ticas fazem com que as preocupações do TAG 

sejam mais angustiantes e difíceis de manejar 

em comparação às preocupações diárias co-

muns (DSM-V, 2013). 

Portanto, indivíduos com TAG relatam so-

frimento subjetivo constante e prejuízos signi-

ficativos em várias áreas de sua vida, incluindo 

social, profissional e outras áreas importantes. 

Nesse viés, esses sintomas persistem por pelo 

menos seis meses e são acompanhados por pelo 

menos três dos sintomas adicionais menciona-

dos, destacando a gravidade do transtorno e a 

necessidade de intervenções adequadas para o 

seu manejo eficaz. 

Com base nos critérios diagnósticos estabe-

lecidos pelo DSM-5 (Figura 16.1), é possível 

observar a complexidade e a abrangência do 

transtorno de ansiedade generalizada (TAG). 

Para melhor compreender as características dis-

tintivas do TAG e facilitar seu diagnóstico pre-

ciso, é essencial considerar os diferentes sin-

tomas e sua intensidade.  

Dessa forma, a tabela a seguir apresenta 

uma visão detalhada dos critérios diagnósticos 

e dos sintomas mais frequentemente associados 

ao TAG, permitindo uma avaliação mais clara 

e objetiva do transtorno
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Figura 16.1 Critérios diagnósticos do TAG 

 
 

Legenda: O diagnóstico do TAG é baseado em critérios específicos estabelecidos pelo Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais (DSM). Fonte: APA, 2013. 

 

Sob essa análise, entende-se que o diag-

nóstico preciso do transtorno de ansiedade ge-

neralizada (TAG) é fundamental para a imple-

mentação de um plano de tratamento eficaz. 

Com base na avaliação clínica e nos critérios 

diagnósticos detalhados na tabela anterior, é 

possível identificar a gravidade e a extensão dos 

sintomas do paciente.  

Seguinte este fluxo, permite-se a prescrição 

adequada de medicação, que pode incluir anti-

depressivos e ansiolíticos, buscando aliviar os 

sintomas e melhorar a qualidade de vida do pa-

ciente. Além disso, o diagnóstico correto ori-

enta outras intervenções terapêuticas, como a 

terapia cognitivo-comportamental, promoven-

do um manejo mais completo e eficiente do 

TAG. Portanto, o tratamento do TAG envolve 

uma combinação de medicação e psicoterapia.  

Assim sendo, observa-se que a terapia cog-

nitivo-comportamental (TCC) é amplamente 

recomendada, pois ajuda os pacientes a identi-

ficar e modificar padrões de pensamento distor-

cidos e comportamentos disfuncionais. No en-

tanto, é essencial monitorar o uso de benzodia-

zepínicos, considerando os riscos associados ao 

uso prolongado, como dependência e efeitos 

adversos. Por isso, alternativas terapêuticas 

mais seguras e a personalização do tratamento 

são cruciais para otimizar os resultados e me-

lhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

O estudo de D'avila et al. (2020) evidencia 

que o Transtorno de Ansiedade Generalizada 

(TAG) é uma patologia em expansão, causando 
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grande sofrimento à população. Desse modo, os 

autores destacam que o transtorno é significa-

tivo, acarretando sofrimento físico e psíquico 

específico. Logo, como toda doença, o TAG 

precisa ser compreendido e tratado de forma in-

tegral, considerando as particularidades de cada 

indivíduo que a vivencia. 

Além disso, o estudo aponta que uma das 

formas mais eficazes de tratamento é a prepa-

ração adequada da equipe de saúde, além da 

importância da participação ativa da família do 

paciente no processo de prevenção e trata-

mento. Nesse sentido, a Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC) foi identificada como 

uma das abordagens com melhores resultados 

nos pacientes analisados. Dessa maneira, a uti-

lização de métodos de abordagem mais huma-

nizada, juntamente com a interação social entre 

pacientes e seus familiares, quando associada a 

outras formas de tratamento, proporcionou me-

lhorias significativas nos quadros clínicos. 

Diante da relevância do tema, esses autores 

ressaltam a necessidade de mais pesquisas que 

não apenas embasam teoricamente, mas tam-

bém fornecem evidências empíricas sobre os 

métodos de prevenção e tratamento efetivos, 

além de fornecerem melhores cuidados à popu-

lação acometida pelo transtorno (D'AVILA, 

2020).  

Em continuidade, um estudo publicado por 

Nordon et al. (2009) permitiu observar o padrão 

de uso de benzodiazepínicos (BZD) por mu-

lheres atendidas em uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS), refletindo, dessa forma, as carac-

terísticas de uma população de baixa renda e 

escolaridade. Assim sendo, constatou-se que a 

prevalência de uso entre essas mulheres foi 

mais de três vezes maior do que aquela relatada 

na literatura mundial, sendo que as principais 

usuárias pertenciam à faixa etária de 50 a 69 

anos e eram, em sua maioria, analfabetas. 

Além disso, verificou-se que o uso crônico 

de benzodiazepínicos de meia-vida longa era 

predominante, o que, consequentemente, acar-

reta maior risco de efeitos colaterais. Observou-

se, ainda, que esse consumo ocorre frequente-

mente por razões inadequadas, com prescrição 

por médicos que, muitas vezes, não possuem 

formação específica para o manejo adequado 

dessas medicações. Por conseguinte, destaca-se 

nesse estudo que há alto índice de insucesso nas 

tentativas de interrupção do uso (NORDON, 

2009). 

Outro achado relevante por Nordon et al. 

(2009) foi que apesar de a maioria das prescri-

ções ser realizada por clínicos gerais, até mes-

mo os especialistas demonstraram práticas ina-

dequadas, uma vez que prescreviam benzodia-

zepínicos de meia-vida longa por períodos pro-

longados, sem seguir as diretrizes recomenda-

das. Ademais, verificou-se que muitas das quei-

xas apresentadas pelas pacientes poderiam ser 

abordadas de forma mais eficaz por meio de 

intervenções psicossociais. 

Por fim, ressalta-se a necessidade de novos 

estudos sobre o tema, considerando os poten-

ciais danos associados ao uso prolongado de 

benzodiazepínicos. Além disso, enfatiza-se a 

importância da educação continuada e da reci-

clagem periódica dos profissionais de saúde de 

todas as especialidades, especialmente no que 

diz respeito ao uso racional, abuso, dependência 

e efeitos colaterais dessas medicações (NOR-

DON, 2009). 

CONCLUSÃO 

Desse modo, entende-se que o uso prolon-

gado de benzodiazepínicos no tratamento do 

transtorno de ansiedade generalizada (TAG) 

apresenta impactos significativos que exigem 

uma avaliação cuidadosa. Embora sejam efica-

zes no alívio imediato dos sintomas de ansi-

edade, esses medicamentos podem levar ao de-
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senvolvimento de dependência e tolerância, 

comprometendo a saúde dos pacientes em lon-

go prazo.  

Além disso, o uso contínuo de benzodia-

zepínicos está associado a prejuízos cognitivos 

e psicomotores, afetando negativamente a me-

mória, a concentração e a coordenação motora, 

bem como aumentando o risco de quedas e fra-

turas, especialmente em idosos. Ademais, estu-

dos indicam que o uso prolongado desses me-

dicamentos pode estar relacionado ao desen-

volvimento de demência, como a doença de 

Alzheimer. 

Nesse viés, entende-se que essa associação 

ressalta a importância de monitorar os pacientes 

que utilizam benzodiazepínicos por períodos 

prolongados, visando minimizar os riscos à 

saúde mental e física. Desse modo, a escolha do 

tratamento deve ser baseada em uma avaliação 

criteriosa dos benefícios e riscos, buscando 

sempre alternativas terapêuticas mais seguras e 

eficazes para o manejo do TAG. 

Portanto, é fundamental que os profissio-

nais de saúde considerem outras opções de tra-

tamento, como a terapia cognitivo-comporta-

mental e antidepressivos não-benzodiazepíni-

cos, priorizando abordagens que promovam a 

segurança e o bem-estar dos pacientes. Dessa 

forma, é possível otimizar os resultados tera-

pêuticos e melhorar a qualidade de vida dos in-

divíduos que sofrem de transtorno de ansiedade 

generalizada, evitando os efeitos adversos asso-

ciados ao uso prolongado de benzodiazepíni-

cos. 

 

 

  



 

143 | Página 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION (APA). Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders, fifth 

edition (DSM-5). Washington, DC: American Psychiatric Publishing, 2013. 

D'AVILA, L. I. et al. Processo patológico do transtorno de ansiedade segundo a literatura digital disponível em 

português - revisão integrativa. Revista de Psicologia e Saúde,  Campo Grande,  v. 12, n. 2, p. 155, jun. 2020. Doi: 

https://doi.org/10.20435/pssa.v0i0.922.  

NORDON, D. G. et al. Características do uso de benzodiazepínicos por mulheres que buscavam tratamento na atenção 

primária. Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul, v. 31, n. 3, p. 152, set. 2009. Doi: https://doi.org/10.1590/S0101-

81082009000300006. 

ZORZANELLI, R. T. et al. Consumo do benzodiazepínico clonazepam (Rivotril®) no estado do Rio de Janeiro, Brasil, 

2009-2013: estudo ecológico. Ciência & Saúde Coletiva, v. 24, n. 8, p. 3129, 2019. Doi: https://doi.org/10.1590/1413-

81232018248.23232017. 

  


